
Hora de Encontro 
AGNELO MORATO 

Voltamos hoje ao assunto da Li-
vraria Espirita «Emanuel». orga-
nizada ha pouco em S. Paulo, pe-
lo idealista Vicente 8. Neto. Seu va-
lor e sua utilidade para os espiri-
tista*, notadamente aos do Interior, 
devem ser levados na devida consi-
deração. Somente criatura experi-
mentada na larefa dos livros e re-
vistas, como o é realmente seu fun-
dador, poderia alcançar êste meio 
de dar meios para convívio mais 
direto de todos com as obras espi-
ritistas e os confrades de nossa 
grei. Muita coragem e confiança 
devem animar o ânimo do *Sacho-
te lo• para montar, às suas expen-
sas próprias, livraria especialista 
em Doutrina e ainda no coração 
da Capital Bandeirante. Êle fez co-
mo o abnegado Osmar da lenda 
árabe. Construiu na aridez do ma-
terialismo dessa metrópole outro 
oásis. Entre o turbilhão de tHbra-
ções negativas e o meio cigano de 
ambições desenfreadas e adversas, 
edifica-se êsse aceno de paz reman-
sosa. Temos assim a Livraria * Ema-
nuel*, à Rua Quintino Bocaiúva 161, 
4* andar, tomando conta de duas 
amplas salas... Em ligeiros relatos 
poderemos dar idéia aos possíveis 
ledores dêste registro como está ins-
talada essa organização impar. Ali 
ternos o prestável Joãozinho, sem-
pre pronto a oferecer-nos «água 
gelada e cafézinho quente» e. ainda, 
a atenção da funcionária imediatat 

Sta. Marlene, solicita e educada. 
Na ausência do diretor da organi-
zação i essa moça quem atende e 
responde pelo seu expediente. Hát 

nessa casa, duas salas distintas. A 
primeira, a que fica d esquerda, 
espécie de escritório e exposição per-
manente de revistas, jornais e re-
tratos de espirites célebres, além 
das documentações fotográfica* de 
hospitais, orfanatos, creches, alber-
gues e ainda, outras 3õbre festivais 
de mocidades espíritas e concentra-
ções. 

Há ainda pelas paredes as flâ-
mulas e recortes de artigos de jor-
nais. Uma espécie de noticiário, 
que se distingue no vazio como 
murais... 

Deve ser inaugurado, dentro de 
breves dias, quadro para que ali 
se postem as rlltimas notícias e 
tigos de mais significação dentro 
do movimento espirita brasileiro e 
estrangeiro. Na outra sala, cuja 
porta fica d frente de quem entra, 
estão as estantes repletas de livros. 
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Js edições mais lecenles e as mais 
antigas, além de livros preciosos e 
raros. Tudo referente ao Espiritis-
mo. Poltronas confortáveis e escre-
va ninka, com um «telefone às suas 
ordens». Nesse local podemos avis-
tar-nos e encontrarmos com com-
panheiros e outros amigos. Dali 
telefôna-se para tóda a parte e mar-
ca-se a hora do encontro. Enfim, 
èsse lugar não cheira a comércio, 
apesar de muitos julgarem o Vi-
cente um autentico judeu. Ali te-
mos, enfim, refúgio espiritual que 
dá lenitivo e reabastecimento de 
energias, naquela cidade quase sem 
Deus... Quantos espiritas ainda não 
se deram ao trabalho de conhecer 
de perto ésse adendo que veio preen-
cher, sem favor, lacuna de há mui-
to sentida em nosso meio. 

O próprio Vicente Êsse Netlo in-
cumbe-se de relatar as •últimas». 

Êle ê assim como que máquina 
registradora, poit não se esquece 
de nada e põe-nos em dia com tu-
do « com todos. Foi ali que tive-
mos a honra de abraçar o poeta 
Suanes, autor de diversos poemas 
imortais. Dali telefonamos ao mes-
tre Vinícius, ao Herculano Pires 
(Irmão Saulo) ao nosso dileto Au-
gufto Morato Jr., que por siui vez 
nos deu novas de tôda a família 
radicada em S. Paulo. Marcamos 
encontro e reencontramos, sob as 
bênçãos dessas paredes, os queridos 
amigos Prof. Escobar Scoevel e Prof. 
Luiz de Castro, dois gigantes do 
Ensino Paulista. Afinal, temos, por 
isse prestável trabalho em favor da 
Doutrina, lugar para oportunida-
des de encontro e ilustração. Ali 
se pode comprar livros por ataca-
do, varêjo e, até, à prestação... O 
lema com que se nos apresenta o 
programa da « EM MA N ÜEL » é « SER-
VIR»... No entanto, queríamos adu-
zir a èsse lema êste prolóquio:«Lo-
cal para a hora do encontro»... Tu-
do ali é tão nosso, tão intimamen-
te ligado a nós, que não nos pode-
mos afastar dessa gente por muito 
tempo, temendo sofrer muito. Ali 
está realmente, e sem exagêro, um 
oásis espiritual, entre livros e a ca-
maradagem de sm proprietário e 
auxiliares. 

Tudo isto em favor da Doutrina 
dos Espíritos. E queira Deus a per-
manência dêssa organização, que 
custou sacrifícios ingentes ao so-
nhador Vicente 3. Netto, seja pre-
nuncio de melhores dias para nos-
sa campanha ie confraternização 
da família espírita universal... 
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N O V O A N O QUE S U R G E 
Ao reabrirmos estas colunas 

para prosseguirmos nos planos 
traçados para o novo período 
de 1959, desejamos a todos os 
nossos confrades, amigos, e à 
família humana em geral, as 
mais efusivas felicitações, a fim 
de que a comunhão fraternal 
seja a constante senha de harmo-
nia e compreensão que Jesus 
nos legou. 

Acabamos de comemorar o 
Natal de Jesus numa atmosfera 
de santas alegrias, esquecendo 
distâncias sociais e rotineiros 
preconceito», para tio somente 
levar aoa mal agraciados dos 
bens terrenos, uma parcela de 
carinho, um sorriso de confor-
to, uma dádiva de irmão em ho-
menagem À maior data da Cris-
tandade) 

A mensagem de Natal noa 
convida, no final de cada ano, 
a estreitar o> latos de amizade, 
repetindo oportunidades de re-
tificar atitudes, ssnar faltas e 
extinguir paixões, carinhosamen-
te acenando promessas cie feli-
cidades para gosá-las quando 
nSo mais abrigarmos sentimen-
to» inferiores que nos retém no 
caminho pedregoso da ignorân-
cia, causa primária de tantra 
males. 

J O S É R U S S O 
Após o aniversário de Jesus, 

surge o natalício do tempo, o 
novo ano, cuja alvorada do pri-
meiro dia, irrisòriamente con-
sagrado à Fraternidade Univer-
sal, tem o condfio de renovar 
esperanças que se cristalizam 
em responsabilidades para o 
amanhã da existência. 

Duas ditas que se irmanam, 
dois acontecimentos que mar-
cham juntos, ligados pela Divi-
na Sabedoria, em obediência ao 
principio Irrevogável da bema-
venturança futura: «amai tios 
uns aos outros»... 

Se Jesus nlo nascer em nos-
sos corações, alterando pensa] 
mentos e ações de baixo padrão 
humanitário, iluminando-nos pa-
ra a senda do bem e do amor, 
em v&o esperaremos a genero-
sidade de Novos Anos, com suas 
bojudas sacolas de venturas e 
prosperidades, tais como o len-
dário Papai Noel a distribuir 
bibelõs A criançada ingênua e 
simples. 

O Templo eterno, do qual de-
pende o progresso de tudo quan-
to existe, é um benfeitor equâni-
me que não st apreua em fa-
vorecer alguém com ostensivos 
fsvorítiimos. 

JOSÉ C A M I L O OE ANDt tADE 
Desencarnou no dia 24 de submeter á delicada interven* 

novembro p. findo,em Ourinhos, 
onde fôra conduzido para se 

Mocidade Espírita de Mogi-Mirim 
O Natal da Jesus, foi de mo-

do cristão comemorado pela Mo-
cidade Espirito, que, como nos 
anos anteriores, por intermédio 
do seu Departamento de Asi.la-
t i nela Social, organizou e exe-
cutou o seguinte programa:— 

Dia 24, ás 7 horas, teve ini-
cio o natal dos necessitado» da 
cidade, com distribuição de apre-
ciável quantia de géneros ali-
mentícios, toupas a calçado», 
distribuição esta que M prolon-
gou até ás 15 hora». 

No dia 25,, às B hora», êste 
Departamento visitou a Santa 
Casa local, distribuindo bolachas 
e biscoitos entre os enfêrmos 
pobre» »11 Internados, atenden-
do cêrca de 40 peuoas. 

As 0 hora», na Séde da Mocida-
de Espirita, o seu Departamento 
Infanto - Juven'1 - Grêmio «Is-
mael», realizou o natal d » crian-
ças da Escola de Moral Cristã 
e das crianças pobres, com far-
ta distribuição da doces e lindos 
brinquedos instrutivos, sendo 
que os melhores foram dados 
como prêmio ás crianças da Es-
cóis que mais se distinguiram 
durante o ano em assiduidade, 
comportamento e aplicação. 

As 15 horas, no salão do F6 
rum, com a presença de auto-
ridades locais, e representações 
de cidades vi rinhas, tais coroo 
I ta pira, Mogi-Guaçu • Campinas, 

realizou-as o já tradicional natal 
dos detentos da Cadeia Pública. 
Presidiu a cerimônia o Dr. Se-
bastião da Silva Barreto, D. D. 
Promotor Público da Comarca, 
que, proferindo brilhante discur-
so alusivo i data, deu abertura 
ás featlvidades. 

Em seguida, o Departamen-
to Social Recreativo, em colabo-
ração com o Grêmio «Ismael», 
executou uma Unda parta artla-
tica, composto de poesias e can-
to orfeônico alusivos 1 data. 

Após esta parte lltero-musl-
cal, fizeram-se ouvir vário» ora-
dores. 

Em primeiro lugar, apresen-
tada pelo snr. Alcides Hortên 
cio, falou a oradora oficial da 
tarde, Srta. Nage Marrone, es-
tudante de medicina da Facul-
dade de Curitiba, que.continuan 
do o trabalho do aeu extremo-
so pai, o saudosíssimo Servilio 
Marrone, brindou a enorme as-
•latência com linda peça orató 
ria, que foi a sua mensagem de 
eonfirto e esperança em Jesus, 
•os nossos lrmlos detentos. 

Era prosseguimento falou 
snr. José Andrade Júnior, re-
presentando a Assoclaçlo Eapi 
rlta «Jesus a Caridades, desta 
cidade. 

Logo após, pelo Departamen-
to de Assistência Social, foi ser-
vido delicioso « lauto jantar aos 
detentos A MU» familiares e ami-

gos. Salgados e refresco- foram 
oferecidos a todos os presente» 
a esta feata crtatã. 

Falou em seguida o snr. Paulo 
Ulbrlque Júnior, que represen-
tou a Loja Maçónica «Deus, Jus-
tiça e Caridade», de Itaplra. 

Finalizando, tomou a palavra 
o snr. Honório Tournieux, pelo 
Centro Espirito «Padre Zabeu», 
de Campinas, o qual fez tam-
bém a prece de encerramento. 

O snr. Alcidea Horténdo agra-
deceu ás autoridades e aos pre-
sentes, a colaboração empresta-
da ás festividade», vindo dar 
seu spõlo cristão ao» detento», 
nêste dia de feata universal. 

O snr Promotor Público deu 
por encerrada eito reunião fra-
terna. 

DO CORRBSPONDÍN7K 

BO » 
Já se encontra á venda 

êste Uvro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

P m » Crf M , M m c n r w i 

Cio cirúrgica, o nosso prezado 
amigo e confrade, José Camilo 
de Andrade. 

Foi sepultado no dia seguln 
to, no cemitério de Santo Anto-
nio da Platina, Paraná, com o 
acompanhamento de numeroso» 
amigos, que os tinha e tem.de 
cá, nêste mundo, e de lá, no 
além-túmulo! 

Além do grande número de 
amigos que postula, deixa êle 
trê» filhas sdotivaa, que slo ho-
je felizes e respeitáveis mies 
de família, graças ao seu des-
vêlo e carinho. 

José Camilo de Andrade, o 
negro de alma branca, como o 
chamávamos, sendo spenss um 
humilde, porém, sempre slegre 
cesteiro, estava sempre pronto 
s dar a sus contribuição ás 
obras de csrldsde, jamais dei-
xando de cooperar nas coletas 
da filantropia. 

Era filho de Piracicaba, no 
Estado de São Paulo e sempre 
pautou a sua vida peloa pre 
ceitos do vero cristianismo, dan-
do o melhor de seu labor á 
prática do bem e da verdade. 

A éase bom preto de alma 
branca, nós rendemos a nossa 
sincera homenagem, rogando ao 
Altíssimo para conceder-lhe, 
no Mundo Espiritual, o justo 
prêmio à sus vida terrena útil, 
cristã a laboriosa. 

ferMift Mttller 

Santo Antonio da Platina 

da 1SU 

Impessoal, discreto, desdobra-
se em fragmentos, batizado» pe-
lo» homen» com o nome de Anol 
O ano é bom ou mau, pródigo 
ou miserável, feliz ou desgra-
çado, segundo o termómetro que 
por dentro registra o grau de 
nossas imperfelçõe? morais, de 
nossos sentimentos e paixões! 

Se nos dispuzermos s ofere-
cer alguns minuto», diárlamen-
te, de sadios e elevados pensa-
mentos, so iniciarmos ou encer-
rarmos nossas atividades, por 
certo encontraremos nêsse exer-
cido espiritual, impulsos da re-
novação Intima, e o tempo, cu-
ja fração aguardamos ansiosos, 
não terá passado em vão pelos 
diss de nossa vida. 

x X x 
Ano de 1959! De seus dias 

dadivosos todos esperam rece-
ber graças e favores. 

Há um empénho geral na 
posse de um legado que a sua 
magnanimidade trará aos que o 
seguirem pelo trajeto. 

Quantos ressurgem á fé qua-
se extinta, contando recuperar 
a saúde combalida?! Quantos 
confiam refazer estabilidade fi-
nanceira, após derrocada» e fra-
casso»?! 

Tantoa e tanto», aguardam a 
visita da sorte e florescentes 
condições para uma vida isenta 
de preocupações, distanciados do 
sofrimento, acalentando no co-
ração sonhos de amor na auro-
ra das Ilusões?) 

A humanidade se prepar a para 
gozar a vida terrena, sempre 
que um novo ano lhe acena pro-
mlssoramente. 

Pensa-se nos problema* ma-
teriais, busca-se os deleites dos 
prazeres mundanos, a felicidade 
louca de efémera duração, que 
passa e deixa um travo de pro-
longada decepção na alma fe-
rida pelos desenganos! 

Se nos julgamos com o direi-
to de pedir ao Ano Novo gra-
ças, concessões e regalias, para 
passarmos sorridentes, apenas 
durante s aus vigência, pecamos 
então a squi-içlo dos bens du-
radouroa, que perduram através 
de todos os anos que virão! 

Peçamos agora a saúde para 
o trabalho, a coragem para es-
quecer e perdoar, a oportunida 
de de servir. 

Peçamos ao tempo que no» 
retempere na fé que alenta e 
revigora, que noa faca sentir, 
compreender e viver em todos 
os dias, os preceitos do Evange-
lho. para nossa glória presente 
e futura, enquanto o Ano des-
fia, monotonamente, o carretel 
de seus dias. 

G que ao chagarmos ao têrrao 
de sua trajetória, possamos ter 
conquistado precioso filio, que 
nenhum poder pode srrebatar 
de nossas mios, por se consti-
tuir de tesouro» real», bens ina-
lienáveis adquiridos nas lutas da 
existência que o tempo pròdttga-
mente nos propordonou!... 
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O Homem Ainda é um MistérioPeo mui d* casi de m m m» 
Outra idéia não poderiamcs 

fazer do homem, ao estudá-lo 
maia profundamtnte através das 
possibilidades ocultas do seu es-
pirito, que de quando em quan-
do se revelam nos fatos, para 
dei aponto de un8 e espanto de 
outro9. 

Poucas sSo as pessoas, em 
relação ao número de sábios e 
intelectuais do mundo, que se 
têm interessado pelo conheci-
mento do homem integral, apro-
veitando-se das melhores expe-
riências, que mais bem revelam 
a sua verdadeira per^oaalidade. 

O egoismo e o desinteresse 
de uns, bem como os precon-
ceitos de outros têm sido pedras 
de tropêço à ciência, por isso 
ainda [perdura na consciência da 
maioria certa desconfiança com 
relação às nossas faculdades, 
ainda mesmo quando elas se 
manifestam através de fenôme-
nos inexplicáveis pelas leis co-
nhecidas da natureza. 

Por exemplo, se dissermos a 
um ignorante das coisas rela-
cionadas com o hipnotismo que 
um homem pode fazer outro ho-
mem dançar vaidoso com uma 
vassoura, pensando qu° dança 
com uma linda doozela, a idéia 
do nosso interlocutor é de que 
somos mentirosos ou de que em 
tudo isso há simplesmente mis-
tificaçSo, charlatanismo e nada 
de aproveitável e nem de ho-
nesto. Mo entanto, o fenômeno 
é uma realidade, jé hoje apro-
veitada, até para resolver cer-
tos problemas intrincados, de 
ordem superior, para os quais 
a ciência ainda nSo encontrou 
a verdadeira solução, por igno-
rância des leis correspondentes, 
que dominam e superam as 
leis que regera os fenômenos 
da vida simplesmente orgânica. 

Atentos mais às lutas injustas 
e até desonestas às vezes, que 
pessoas inescrupulosa* abrem 
contra as principais faculdades 
que enriquecem o nosso espíri-
to, relativamente poucos têm 
sido os que se têm interessado 
pelo conhecimento dos elemen-
tos que contituecr. a nossa ver-
dadeira personalidade. Por isso, 
quase todos os estudiosos do 
assunto se contentam com as 
informações, não raro impreci-
sas, que a superficialidade dos 
fatos proporciona, logo ao pri-
meiro contato que ae tem com 
«les. 

De tudo isso, porém, uma coi-
sa n ío se deve ignorar e nin-

guém dela deve duvidar, mes-
mo para o nosso bem, para a 
nossa própria paz: é que somos 
fôrças em ação permanente pa-
ra o bem ou para o mal do 
mundo: em nós existem pode-
res ocultos, que nos levam mui-
tas veze9 à realização de acon-
tecimentos, que no nosso estado 
normal gostaríamos até de evi-
tar. 

Uma mãe, por exemplo, quan-
do diz a um filho ingrato que 
ainda há de pagar bem caro os 
seus erros, a sua falta de cor-
respondência aos carinhos .que 
lhe atribui, estará porventura 
desejando isso de coração ou 
as suas palavras são simples-
mente produto de uma revolta 
momentânea, qu* dentro de pou-
co desaparece, logo na primei-
ra necessidade do seu ente que-
rido? No entanto, o seu mau 
desejo já foi exteriorizado, aa 
suas palavras e os seus ressen-
timentos já estão vibrando no 
espaço e unindo-se, por fôrça 
de uma atração muito natural, 
a outras fôrças idênticas corpo-
rificando-se, para materializar-
se na terra entre os homens. 

O pensamento é fôrça, é ener-
gia, da mesma forma que a pa-
lavra, por isso disse Jesus e no 
Evangelho eatá registrado: «O 
homem peca por palavras, obras 
e pensamentos». 

Em 1930, quando por curio-
sidade comècei a estudar algo 
aôbre as nossas forças ocultas, 
em livros editados pela editô-
ra do «Círculo Esotérico da 
Comunhão do Pensamento», ti-
ve oportunidade de ler um fato 

interessante que jamais pude 
esquecer, embora conservasse 
por muito tempo certa dúvida 
sobre a sua realidade, que hoje 
admito sem nenhuma contesta-
ção. Trata-se de urtí fato que li 
em uma das colunas do jornal 
«O Astro» e que consistia no 
seguinte: em uma das cidades 
da Itália, um indivíduo, inten-
cionado a roubar um homem 
muito rico, residente em outra 
cidade, embarcou e, ao desem-
barcar no local onde deveria 
perpetrar o crime, entregou a 
sua bagagem a um carregador 
que deveria transportá-la a um 
determinado hotel. À noite, o 
carregador o precedeu no cri-
me, indo antea dêle à casa do 
capitalista, matando-oe roub m-
do-o. 

Nêíse fenômeno, naturalmen-
te concorreram diversos outros 
fenôccenos psicológico», sobres-
saindo sem dúvida a telepatia. 

Se o carregador não tivedse 
tendência para o crime, não as-
similaria jamais o pensamento 
perverso. Dai a razão por que 
sempre alguma responsabilidade 
cabe ao autor de qualquer cri-
me, ainda mesmo induzido pe-
las infiuenclações inferiores de 
terceiros: a lama só suja aquê-
les que nela chafurdam. 

Quanto mais o homem se ele-
va moral e espiritualmente,mais 
se oistancia dos males morais e 
espirituais do mundo e de mais 
perto receba as luzes do Sol da 
Verdade, que o tornam inex-
pugnável às fôrças inferiores. 

Benedito Gonçalves do Nascimento 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 86 
Entraram durante o mês 7 

Total 

Tiveram Alta-

93 

Curados 
Melhorados 
Falecidos 

6 
. 10 

0 16 

Existem nesta data 77 

Os entrados são; 
1 — Joaquim Venâncio Mendes, 

28 »nos, ca«., branco, brasil, proc. 
de Franca - S. Paulo. 

t — Josino Alves da Silva. 44 
anos, caa., preto, brasil , proc. 
de Franea - 8. Paulo. 

3 — José Roberto Borges, 18 anos. 
solt., pardo, brasll.,{proo. de 8. 
Joaquim da Barra - 8. P. 

4 — José Santana, Z9 anos. cas., 
pardo, brasil., proc. de Iblracf -
Mina«. 

5 — Vicente de Panla, 26 anos, 
eas., preto, bratll., proc. de Iga-
rapava - S. Paolo. 

6 - José Carvalho da S i lva 58 
anos. cas., branco, brasil., proc. 
de Ibiracl - Minas. 

7 — Sebastião Francisco Machado, 
55 anos, eas., branoo, "brasil., 
proc. de Igarapava • 8. Paulo. 

Os curados são: 
1 — Lsadorlno Anacleto Barbosa, 

48 ano a, cas., preto, brasil., proo. 
de Ga l a Lopes - Minas. 

2 — Fidélis Dia», 19 anos, solt., 
branco brasil., proc. de C&ssla -
Minai. 

3 - Ar ih teu Garcia Berdú, 22 anos, 
solt., branco, brasil., proc. de 
Franca - 8. Paolo. 

4 — Vitório ParpinelU, 56 anos. 
cas., branco, brss, proc. de B ar-
reios - 8. Paulo. 

5 — J o i o Rezende Filho, 30 anos, 
solt., branco, brasil., proc. de 8. 
8. do Paralso-MInas. 

6 — Sebastião Aguilar, 36 anos, 
cas, branco, brasIL, proc. de 
Franca. • 8. Paulo. 

A T R A G É D I A 
Verdadeira tragédia o incên-

dio de Chicago. 
Como acontecia todos os dias, 

normalmente, o grande colégio 
vivia nêase dia a agitação pró-
piia e natural do grande aglo-
merado de colegiais. 

Vériais centenas de crianças, 
dêide o «Jardim da Infância», 
todas se incumbiam do borbo-
rinho, da agitação sadia e feliz, 
da vida intensa que imperava 
diàriamente no colégio, sendo 
que nêsse dl«, nas ruas circun-
vizinhas por onde transitavam, 
na portaria e nos pátios de re-
creio, a alegria parecia ser maior 
que os outros dia*... Que iria 
acontecer? 

Nada faltava naquêle grande 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Ouarto Trimestre do Albergue 
Noturno, Dep. Assistencial do Centro Espirita 
«Jndas Iscarlotes», de Franca, Est. S. Paulo. 
SECÇÃO MASCULINA: 

4B4 pernoite« 

80 pernoites 

564 pernoite« 

126 

192 

pernoitei 

pernoite« 

pernoite« 

240 homens com 

46 menores com 

TOTAIS: 286 lióipedes com 

SECÇÃO FEMININA: 

68 mulhere« com 

38 menores com 

TOTAIS: 106 hóspede« com 

R E S U M O : 
Durante o quarto trimestre de 1058 o Albergue 

Notyrno atendeu a 332 pensos«, num total de 756 pernoite», 
fornecendo lanche pela tarde e pela manhA. além de recur-
so« outro» como dinheiro para viagens, medicamentos, rou-
pas. etc 

Franca, 31 de dezembro de 1958. 
José Kusso — Presidente 
Dr. 8ylvlo Marcondes Luz — Médico Assistente 
I). Maria de Oliveira Aguilar — Zeladora 
Procurador — Augusto Fanan. 

educandárlo religioso, .obrando 
tudo, naturalmente, felicidade 
infantil, alegria expontâneo, fé 
e orações, tudo sobrando na 
perfeita organização pedsgòglca-
rellglosa daquela escola modélo. 

A felicidade naquêie dia, pa-
recia tocar mais fortemente a-
quêles coraçõeszlnhoa infantis e 
dê.de manhã, os internos ao 
deixarem os grandea dormitói loa 
e os externos ao chegarem de 
casa, aquelas crianças tôdss. 
nêise dia, désde manhãzinha, 
pareciam maia felizea, mais ra-
diantea, ao vir-m pars o templo 
do saber, a escola, dêsde ma-
nhfi ao deixarem os tépidos lei-
tos e .pós passarem pela Cepe-
ls-lnterna. apóa conversarem 
com DEUS e com N. Senhora, 
atravéa a prece, quanta al°gria 
naquêlea rcitinhos anjelicais, na 
quèle dia... Nêsse dia! 

Os jogos desportivos, ca es-
corregedores, as argolas, as ba-
lanças, a piscina, o cinema in-
terno, tudo ÍBSO, nésse dia eate-
ve melhor e mais gostoso, com-
pletando a felicidade, a alegria 
intensa daquelas criança«, nês-
se dia. Dir-se-ia que n u n c a 
brincaram tanto, até o momen-
to em que ae iniciara o lnfemo 
em chanaaa. 

Nesta ante véspera do DIA 
DE NATAL, duas grandes ra-
tÃstrofea aconteceram. Em Bo-
gotA, na Colômbia, terrível in-
cêndio tivera inicio num presé-
pio de Natal de unos importan-
te casa comercial repleta de fre-
guezea. Ultrapassara a cem mor-
tos os queimados vivo« e o do-
bro oa que receberam ferimen-
tos a grave« queimadura«. 
' Entretanto, a tragédia de Chi-

cago chocara mais fortemente 
o mundo, tratando>ae de um 
colégio, e as pequenas vitimas 
queimadas vivas,inocentes crlsn 

Os melhorados sfto: 

1 — Antônio Laca* de Freltaa, Kl 
anoa, ( M , branca, braaU., proo. 
de Gua r l - 8. Paola. 

2 - Alonso Cortéa Horgea, 44 
anoa, eas., branco, braal l , proo. 
de Sacramento - Minas. 

3 — Joaqu im Venâncio Mendes, 
28 anoa, caa.. branco. brasil., 
proc de Franoa - S. Paulo. 

4 — O . waldo Ascanio, 18 anoa. 
solt.. branco. braaU., peão. de 
Gnartba - 9. Pnnlo. 

5 — J o i o Batista, 20 anos. aol t , 
branco, brasil., proo. de Tranca -
8. Paulo 

6 — José Ferreira Alves, 2« anon, 
solt., branoo, braall., proc. de 
Noporanga - 8. Paulo. 

1 — Lula Ribeiro, 12 anoa. aolt., 
branoo, brasIL, proo. de Reatln-
( a - S. Paulo. 

8 — Walter Mendes. 4« anoa, aa i t , 
branco, braall , prso. de Franca 
- S. Paulo. 

9 — Jerónimo Mariano Francisco. 
32 anos. cas., pardo. brasIL, proo. 
de Gula Lopes • Mtnsa. 

9 — Jerônimo Mariano Francisco, 
32 anos, oas-, psrde, brasil., proo. 
de Gu la Lopea - Mlnaa. 

1» — Sebastião Uulmarlea, 16 anae, 
aolt., branoo, brasil., proo. de 
Belo Horizonte - Minas 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 110 

Entraram durante o mês 6 

Total 116 

Tiveram Alta: 

Curadas 9 

Melhoradas 2 

Falecidas 0 

I rmão J E Z I E L 

ças, iiTisH foram encontradas 
carbonizadas, ainda assentadas 
cts carteiras de estudo naa ba-
les de aulas, outras entrando 
pela capela-interna ou dela sain-
do, encontradas carbonizadas sob 
os escombros do edifício. 

Ea<;uêle dia fflra um dia cheio, 
completo para oi pequenoa co-
legiais, um dia cheio de estudos, 
de atividade, de alegria e de 
folguedos cheio... 

Senhor! Oitenta e sete crian-
ças mortas, transformadas em 
tochas humanas naquêle Infer-
no de chamas assaaslnas, chamas 
diabólicas, Impiedosas chamas 
a transformarem sadias e feli-
zes crianças em corpos enegre-
cidos,cs rbonizados na tragédia aa 
Eacola de N. Senhora doa Anjosl 

Pouco antea haviam rezado 
com tanta lé... Como poda isso 
•contecer? 

Parece até ironia: Satan a 
matar acendendo tochaa de cha-
mai vivas, em corpinhos Inocen-
tes de criança« sem pecado, car-
bonizando meninos ainda chei-
rando a berço, ali no Incêndio 
do Colégio dos Anjos, ali na 
Escola do N. Senhora dos Anjos. 

Oitenta e aete crlançss mor 
tas retiradas dot escombros sln-
da fumegantes, oitents e sete 
anjos mortos ns Escola dos An-
jos e três freiras, dedleadaa Ir-
rniís de Caridade, também quel 
medas vivas ao fogo das cha-
mas da grande fogueira, nesta 
ante véspera do Dia de Natal, 
reatando ainda no trftgico ba-
lanço, mais de uma centena de 
ferido«. 

Através o pensamento que é 
fôrça, enviemos daqui aos céus, 
ao Pai, a DEUS, a noasa prece 
por aquêlei nosaos irmãozinhos, 
mas... Como pode. Senhor? Se 
aio inocentes, aquelas criaturi-
nha«... 

u 
Existem nesta data 105 

Aa entradas slo: 

1 - Lsudemlra Maria do Jeaaa, 
16 aaos, caa., branca, braall , proc. 
da Abadia doa Oouradoa - Mlnaa 

1 — Maria Cristina de Sousa. 40 
soas, ena., parda, braalL, pese. 
de Franca - S. Paola. 

S - OacarUna Pimenta do Olivei-
ra, 34 aooa, cas-, branca, brsuU., 
proc. do Cáasla - Mlnaa. 

4 — Maria Leite da Mola, 94 as»a, 
caa., branca, braaU.. proo. do Ca-
pitólio - Minas. 

5 - N i l l e U m a de Caatra, 18 
anas. sol t , branca, braal l , proc. 
de Bebedouro - 8. Paolo. 

S — Maxlmlna In ic ia . 41 anos, 
v iúva, preta, brasil., prós. de 
Pra t i palia - Minas 

As cursdaa afto: 
1 — Alice Pereira, 14 anoa. solt.. 

preta, braall., proo. do l a d a l i -
8. Paulo. 

X -- Sebastiana Cardoao de Car-
valho , 28 anos, oas., bransa, brasIL, 
proc. de Dnaradoqoara - Mlnaa. 

1 — Maria Meaalas de Bossa, 60 
anoa, aaa.. branca, braalL, proo. 
de Sacramento Mlnaa. 

4 — Nessa Leal, 29 anss. aalt-, 
branca. brasIL, prae. do Feo*po-
lia . S. Paulo 

5 - Emília Maria Barbosa, 11 

1 — 
ra, 
pes 

S — 
SX 

Franca - 8. Paolo. 
Maria Luqaes Deaaell, IS 

»a. ens., branca, braalL, pese. 
Frsnca - 8. Panla. 
OacarUna Pimenta do OUvel-
34 anon. eaa., 

x . de Cáaala -
Rosária Koch a da OUvelra, 
aaos, viúva, branca, braaU-, 
>c de Prat!polia - Minas. 
Mar is Kits C ind ida . 4« anoa, 
, preta, braall-, pree. de Boa 

As melhoradas aio: 
Maria Aparecida Elbelre. 19 

de câaale - Mlaaa. 
1 — Maria Ao («Uca P la ta Garcia. 

1 1 assas, aa l t , ' ' " 

Cartas reipondldas 1332 
Convolioterapia p/ cardlazol 8 
Eletrochoques 803 
Injeções aplicadas 648 
FRANCA.S i D B D E Z E M B B O DE 19M 

JOSE RUSSO 
Provedor-Gereota 

DR. T. NOVEUNO 
Dl re to r- C l i n i c o 

DR. ANTONIO VIEIRA E 
OLIVEIRA 

Vice-Diretor Cl!nico 
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Numa Carta Recente, um Pedaço de Vida 
(Nao rol escrita para ter pubH-|do cinema, prosou com elas, abraço apertado, para ir à equilibrados, em paz. na gra- (Loja Maçónica Independên-

eada.Sua publicação toi decidida, p o r „ i e|B h o r i l o telefone to- Concentração doa Centros Ea- ça de Deua. E Lygia, por pua cia e Luz II); ett., avulsos. J á 
quanao ta numa ,uo endereçada). c o u e ê l e a t e n ( i e u g „ „ 0 t h ( ) n p I r l t a 8 d o Sul do Katado do vez, mais aconchegada a nós, o tísmbóa pediu reserva de 

VOHA Rarinnri» '>_ 1 9-1 1 ̂  „ .,, /, oi.. I> J.. Dl.-f .. I.. - -1 J . I > 

cada. Sua publicação foi decidida, 
quando td havia sido endereçada). 

Volta Redonda, 2-12-1958 
(Fazem boje dez Bnos que lui 
admitido na CSN) 

Caríssimo Dr. Hernâni (Rua 
Dr. Diogo de Faria, 239 - S. 
Paolo). 

Paz e Luz crescentes, em 
Jesus. 

Recebi sua carta, datada 
25 do p.p. mês, hoje, ao re-
gressar do «meu» serviço 
no Ambulatório do Núcleo 12 
da LBV, às 13,30 horas, onde 
atendi (charlatão) a 32 doen-
tes. Vinha louco de fome e 
hidrófilo, quase vitima de in-
solaç&o, a 39,9»C rsinantes no 
momento à sombra. Agarrei 
a sua carta é corri para o 
banheiro, onde, à nú, devorei-
B, linha a linha. 

Como sempre, uma delicia; 
um verdadeiro refrigério, che-
gado na hora «H». Para com-
plemento, o chuveiro aberto, 
a jorrar . . . 

Imagine você, como o ape-
tite foi voraz ! . . . 

Da Maria vai bem, graças 
a Deus. O casamento roi da 
Celina, aquela que é atenden-
te no C. de Puericultura, co-
mo lhe escrevi. Nfio foi da 
Lygia, n io . (A Lygia é a que 
trabalha nos Correios, a que 
desistiu de ser Ireira). Pare-
ce que ganhamos mais um fi-
lho, com o casamento da fi-
lha. (Nosso genro é funcioná-
rio da CSN, DCQ, Anotador, 
cujo chefe é o engenheiro 
Mário José Ferraz. Chama se 
Arlete Medeiros (Arlete, sim). 
£ filho de família tradicional 
de Bar&o de Vassouras. Sfto 
8 irmflos, adultos, sendo 3 
mulheres, casadas. MSe viúva). 

Os nossos Irm&os vSo indo 
bem. Foi uma alegria encon-
trar-me em 3 Rios com o Vi-
cente S. (Seleções) Neto, acom-
panhado do Milano. Pena que 
fósse de apenas 1 dia a per-
manência dele lá, e justamen-
te no dia em que eu devia 
corrigir e dar notas nas 35 
provas dos farmacolandos 
meus alunos da Faculdade de 
Farmácia de Ju iz de Fóra. 

Na noite seguinte, á salda 
do Vicente, fui chamado ao 
telefone. Era a noticia do des-
prendimento súbito do meu 
cunhado, irm&o de Maria, Hum-
berto Calafa, que m i r ava co-
nosco, desde o nosso casa-
mento, companheiro bom das 
nossas alegrias e dos nossos 
pesares». Foi um transe de 
dar para nós. Sentiu-se mal, 
quando, alegre, jogava um 
«buraco» na casa do Othon 
Reis Fernandes, que o levou 
Imediatamente ao Hospital da 
CSN. 

Lá, foi atendido por 3 médi-
cos. Quando se sentiu bem, 
oonvidou o Othon para sair; 
deu um tremor no corpo. . . e 
partiu. Maria só entfto foi avl-
Bada do sucedido. Ora, louva-
do sej» Deu»! Tudo justo • 
perfeito. Era êle melhor do 
que nós; por Isso, foi liberta-
do primeiro. Naquela noite 
Unha êle ido ao cinema, antes 
de Ir ter á casa do Othon. 
Nunca adoecera... 

(Coisa curiosa. Maria e Te-
reza, Irma desta, que passa-
va conosco alguns dias, vin-
do uma semana antes do ca-
samento de Celina, ocorrido a 
8-11, estavam assentadas na 
varanda de noasa casa; quan-
do Humberto, àa20 horas, valo 

por meia hora. O telefone to-
cou e êle atendeu Era o Otbon 
que o convidava para ir até 
ã sua casa, para jogarem uma 
partida de <buraco>. Despediu-
se o Humberto, sorridente, das 
IrmSs; e ainda fez a seguinte 
recomendação & Tereza (mais 
velha do que Maria): «Oh, 
velbs, você D&O vai 8e embo-
ra tfio cedo daqui, deata vez, 
n&o, hein! Maria ficou sem a 
Celina; agora você vai ficar 
aqui, com ela. para 'uavisar 
a falta da Calina!». Mal saiu 
o irmão, as duas trocavam 
idéias, lamentando que tives-
sem de sair dêste mundo an-
tes do Humberto. Teriam mui-
ta pena de deixá-lo aolteir&o, 
nêste mundo. Parece que pre-
viam o desfecho, conforme 
desejavam). 

Todos choraram a sua par-
tida. Mas, de todos, imprevi-
sivelmente, quem mais chorou 
fui eu. Deixel-o no domingo 
almoçando, alegre, com um 

abraço apertado, para ir à 
Concentraçfto dos Centros Es-
piritas do Sul do Estado do 
Rio, em Barra do Pirai, e de 
16, à 15." Semana Espirita de 
Trels Rios, de onde Iria, co-
mo fui, a Ju iz do Fóra, dar 
as provas finais da minha ca-
deira, para, ao voltar, a cha-
mado, no dia 20, 5.' feira, vê-
lo - o corpo num caixfio mor-
tuário e o espirito retornan-
do ao espaço eterno. . . 

Foi preciso um grande tra-
balho de magnetização da 
minha mente, por parte dos 
Espíritos amigos, para eu po-
der, no dia 21, estar cuidan-
do dos doentes do Ambulató-
rio do Núcleo 12 da L B V . . . 

Com o desprendimento do 
Humberto, a filha e o genro, 
que já estavam de residência 
fixada na Rua 207, resolveram 
vir morar conosco, para n&o 
deixarem a sõs Maria nêste 
tranBe difícil. 

Tudo justo e perfeito. Es-
tamos todos plenamente re-

equilibrados, em paz. na gra-
ça de Deua. E Lygia, por sua 
vez, mais aconchegada a nós, 
alegrando nosso lar com sua 
companhia também. 

Perdoe-me a cacetada des-
tas confidências. Amanha ire' 
ao Banco para obter as infor-
mações pedidas, que aegulr&o 
juntas, i parte. 

Os prospectos, cerca de 500, 
foram recebidos. Dividi-os em 
maços de 25 com vários con-
frades locais: Carlindo Dias, 
GambOa, Wagner, Alfredo Mi-
randa Prado, Natailnc, Jofto 
Rodrigues e Vena Mascare-
nhas: » também com os Cen-
tros Espiritas locais: Unifio E. 
de Advertência Fraternal, C. 
E A Caminho da Luz, Ass. 
Esp. Irmáos de Kardec e So-
ciedade Espirita: Unlfto Espi-
rita de Ju iz de Fóra e Livra-
ria Espirita de Juiz de Fóra; 
Grémio Espirita, de Barra do 
Pirai; Grupo E. Fé e Ksperan-
ça, de Treis Rios; Núcleo 12 
Ua LBV, local; José Mendes 

I L H O S D E D E U 
YlDIlt IICASTRO 

Bendizei ao Senhor a opor-
tunidade que voa oferece de 
redimir-voa do pastado delituo-
so. Chorais, muitas vêzes, era 
silêncio, ocultando o deaeapêro 
que ae aninha em vossa alma 
iovigilante, esquecidos de que, 
a viita do Onipotente voa al-
cança onde quer que «tejaia. 

Repeli a sombra de dúvidas e 
mágoas que oculta soa vossos 
olhos o sol esplendoroso de um 
porvir radiante. Chorais Em 
vosao deseapêro, porém, esque-
ceis de meditar aóbre aa causaa 
que motivaram o vosao ratado 
atual. Nunca passam pela voaaa 
visão espiritual aa cenas tene-

XII Concentração das Mocidades Espíritas do 
Brasil Central e Estado de São Paulo 
Concurso de Oratória — Regulamentação 

Conalderando: 
a) a Imensa reaponsabllidade do orador espirits; 
b) que a maioria doa oradores, embora cultoa e inteligen-

tes, não é capaz de improvisar diacursos a paleatrsa de for-
ma aatisfstórla, neceasltando de estudo prévio do aaaunto; 

c) o tempo disponível para a realização do torneio; 
d) qus sa deve evitar a emulação entre os csndidstos ou 

grupos; 
e) que oa oradores devem apresentsr características pes-

soal«, culturais s técnicas a fim de que aa palestras ou discur-
aoa sejam feitoa de maneira proveitosa e atraente; 

Propomos a seguinte regulamentação: 
Artigo 1 0 — O concurso de oratória realizar-se-á no sá-

bado, dia 28-3, das 9 i s 12 horas e abordará teaea exclusiva-
mente espíritas. 

Artigo 2* — Oa candidatoa serio dlatribuidoa por doia 
grupos: 

a) Doa improvisadores; 
b) Doa que eacolherlo o tema aóbre o qual falario. 
Artigo 3.' — Cada Eatsdo, atrsvés do aeu Departamento 

de Mocidsdes, inscreverá no máximo cinco (5) candidatos. 
Parigrafo l.o — Oa candidatos inscritos no primeiro gru-

po aorteario o tema no momento de falar. 
Parágrafo 2.» — Os candidatos do segundo grupo eacolhe-

r lo no momento da sua lnscrlçlo seu tema, nSo sendo porém 
admitida a leitura de trabalhos escritos. 

Parágrafo 3 ° — Csda candidato terá 7 (sete) minutos pa-
rs (alar. 

Artigo 4.o — O Conselho Diretor dealgnará uma Comis-
são Julgadora composta de 5 (cinco) membros, de Estados di-
ferentes. 

Parágrafo l .o — Pelo Conselho Diretor aerá organizado 
e publicado o ternário que sbordsrá teses ou assuntos estrita-
mente espiritas. 

Artigo 5.o — A classificação constará de dois primeiros lu* 
garea, isto é, um para cada grupo e será feita por meio de no-
tas dadas pelos membros da Comissio Julgadora. 

Parágrafo l.o — As notaa aetão de 0 a 5 dadas a c a d a 
um dos aegulntea aspectos apresentados pelos candidato*: 

a) quanto á postura (comportamento na tribuna); 
b) quanto ao tionbre de vòz, dicção e portuguêt; 
e) qusnto à eloquência: 
d) qusnto à mímica (gesticulação como complemento da 

palavra); 
e) quanto ao conhecimento do tems; 
t) qusnto á exposição (clareza, lógica, coordenação, etc.). 
Parigrafo 2.0 — A mator média obtida da soma das notas 

conaeguidas peloa candidatos classificará o primeiro de c a d a 
grupo. 

Parigrafo 3.o — No caso de empate entre doia ou mala 
candidatos do mesmo grupo a escolha eeri por sorteio. 

Coordenador: Dr. Otto Teixeira de Abreu (São Paulo). 

brosas do passado em que voa 
movimentastes, detentores que 
éreis de grandezss e poderes. 
Falistes. No desempenho de sa-
gradas obrigações, deixastes em 
polgar-vos pelos ouropéis dss 
fantasias, esquectdoa de que, 
tarde ou cedo, preatarleis con-
tas da voasos atos A justiça 
Imanente. Hoje, quando aa lá-
grimas bsnhsm aa vossaa faces 
prenunciando a aurora radtoss 
de voasa redenção espiritual, 
deixai-vos vencer peio pessimis-
mo e, qusis sves implumes que 
perderam o ninho acolhedor, 
arraatais-voa pelo chio, omitin-
do pios sngustisdos, sem com-
preender que, enquanto o tem-
po n i o voe cobrir de penugem 
o corpo nú, não alcançareis o 
vôo rumo á amplidão. Chorai, 
ae aoia impotentes para conter 

lágrimas. A dor é santa. Ccn-
tudo, n i o vos deseapersnceis. 
Deus veis por todos os seus fi-
lhos, e ninguém esti só, em 
momento slgum. Psz. 

Correio de «A Nova Era» 
T. S. V. (Sorocaba) A idéia de uni-

forme para oa Moçoa Espirita«, quan-
do estiverem em concentrsçõas MÊ 
outras atividades, n&oé nova. OPro f . 
Leopoldo Machado, o grande anima-
dor das Mocidades Espiritas do Bra-
sil, procurou instituir o Uniforme 
Modêlo e Geral para todos oa moçcs 
e moças. Em MU programa daa Mo-
cidades Organizada a hâ referência 
sôbre o aaaunto. Na primeira pro-
gramação de levar-ae a efeito esas 
tentativa quase que éle foi apedre-
jado. Imagine que lato aconteceu 
com squêle que tinha autoridade e 
fibra d c valentel Quem eomoe nós 
para propôr isto agora?! Se o amigo 
qulzer tentar compareça à X I I Con-
centrsçéo e tenha peito para abor-
dar de cheio essa questão. Haverá 
reaçSo de todo o tamanho. Quantos 
vão a essas festas para exibirem 
seus fato« a vestidos . . , O Uniforme 
nSo esté fora de base m a s . . . só da* 
qul a cem a n o s . . . 

C . T. (TUPA) — Continuamos em 
nossa l inha de bem conduzir aa com-
posições poéticas para êate Jornal. 
Só poderemos publicar aquelaa que 
estejam em correspondência com o 
bom vernáculo a sob medida. Arte 
é srte, meu amigo. 

O segundo Item de sus contulta 
é «velha tecla batida»: Moços que 
preferem bailes e outrss diversões 
mundanas e eaquecem-ae de suas 
obrigações assumidas junto àa i 
Mocidades, nfio podem ser levados 
a sérios 88o do m u n d o s dificilmen-
te ae emancipam das terríveis atra-
ções que andam por sf tal polvo a 
consumir virtudes cria t i s 

Tarika-Aci 

(Loja Maçónica Independên-
cia e Luz II); ete., avulsos. J á 
o üsmbóa pediu reserva de 
algumas dezenas. A Livraria 
Espirita de Juiz de Fóra pro-
meteu lazer reservas. Treis 
Rio« e Barra do Pirai, idsm 
Veremos. 

O «Manga I.arga» sabe o 
cavalo que monta... Você é 
um puro-sangus. 

Eu é que não sei como me-
lhor ajudá-lo; Pangaré, agua-
do, que Rou. 

A «sino a REVISTA INTER-
NACIONAL (de Mat&o). A NO-
VA ERA ide Franca), O MUN-
DO E8MKITA (de Curitiba), 
0 MEDIUM (de Ju iz de Fóra) 
a o ESPIRITA MINEIRO (de 
Belo Horizonte), os quais acei-
taram a minha colaboração e 
publicaram referencias sõbre 
«Teoria Corpuscular do Espi-
rito', além de A FLAMA, de 
Uberaba. (Se lhs convier, man-
de um anúncio do livro para 
estas fóihas, tomando antes o 
preçol. A asainatura de A NO-
VA ERA. não foi por meu in-
termédio, n&o. Convém ssber 
da gerência o que há.Talvez 
seja iniciativa da redação. 

Ouvi, você, domingo. 23, 
pela Rádio Dllusora. Que sau-
dade me deu!... ( 0 peaaoalda 
A NOVA ERA «a&o» nossos 
irmãos maçons: Ricblnho, Jo-
sé Russo, e Morato, coahecl-
dos pessoais meus. Vooê po-
de remeter para IA artigos 
sôbre A DE8C0BERTA DO 
ESPIRITO, que serio publica-
dos, na certa. Se qalaer uma 
apresentação, faça um racórte 
destas linhas e mande Junto 
com o i.° artigo. Diga que foi 
o Aleixo Victor Magaldi quem 
as rabiscou. (Ob, minha san-
ta ingenuidade!). 

Li seu artigo na REVISTA 
INTERNACIONAL. Por sinal 
que (oi a 1* coita que 11 da-
quele número 10, porque o ti-
tulo e o autor eram de 1.' ca-
tegoria. N&o recebo o SEMEA-
DOR. Nem tudo que é bom 
pode-se ler, enbora 8. Paulo 
mande ler tudo... 

Del seu recado ao Gambõa. 
Como sempre, êle deu uma 
gostosa gargalhada... ( S e r á 
que êle psnsa que gargalhada 
paga divida?...) 

Alnds continuo morando na 

44 D.* M até decisão do Supre-

mo Tribunal... Se decidir con-

tra mim, mudarme-el de Vol-

ta Redonda. Não se preocupe 

em escrever-me á miado. Es-

creva quando puder. O que 

nfio consinto é que se esque-

ça ds orar por nós; (Sem o 

sustentáculo das preces dos 

amigos, nSo sei o que teria 

• ido da nós) pois estamos As 

vésperas de decisSe« impor-

tantes, D&o i õ para nós, como 

para as instltulçSei onde ser-

vimos. 

Beijo* da Maria, com aau-

dade, á D. Cyomara e tllhoa; 

e abraços meus, com lrater-

nai carinho, a todo« vocês. 

Jesus vele por nós. 

Hetnprs reconhecido, IrmBo 
e amigo, 

Aleixo Victor Magaldl 
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De S ã o J o ã o da B o s V i s i ai O Espiritismo e os Movimentos Paralelos 
n mmiiminfn aordrit. nasti Ha rllimlnapln a rwáHoa /4B O movimento espirita nesta 

cidsde continua ativo, verifican-
do-«« grande labor na dtvulgx-
çfio da Doutrina. 

A Sociedade de Estudos -
«Joio Batista», no campo da 
propaganda destacam-ae asAu-
laa de ReligiSo, todas as 5.1 
feirai á noite. Um auditório de 
peaaoaa estudiosas se reúne nf s-
aa Instituição ouvindo as pales-
tras em tôrno doa Ensinos de 
Jesus e da Doutrina. 

Nêsse setor se deatacam: A 
Aula de Evangelho para a in-
fância. Cêrca de duzentas crian-
ças comparece todos os do-
mingos a easaa aulaa. No final 
ê ofertado um programa de fil-
mes em 16 mim., todos Cies de 
Desenhos, Naturais e Educati-
vos. 

Aa 14 horas de domingo, reu-
ne-se a Mocidade Espirita, nu-
ma Aula de Doutrina, preparan-
do-se também para outroa se-
tores de atividades. 

Um Grupo de Senhoras Espiri-
tas, destscando-se Contreiras de-
dicadas, está realizando um óti-
mo trabalho, confeccionando rcu-
pinhas para as crlançaa recém-
nascidas de mães pobres. Em 
1958 foram distribuídos mais 
de 70 enxovais. 

Essas abnegadas senhoras cui-
dsrlo de preparar peças de rou-
pas para distribuir durante o 
ano às crianças pobres que fre-
quentem as Aulas de Evsngelho, 
como cuidsndo dss pessoas asi-
ladas noa abrigos mantidos há 
mais de quinze anos pela So-
ciedade. 

— ALBERGUE NOTURNO -
o terreno doado pela Prefeitu-
ra foi acreacido, agora, de maia 
uma área, facultando a ereçSo 
de um edlfldo de maiores pro-
porçSes. As obrss preliminares 
já foram iniciadas. 

— Dia 17 de Janeiro, i noi-
te, tio amplo salão da Socieda-
de de Estudos «Joio Bstists», 
será apresentada a peça «Pelo 
Pouco qae se Vive», em favor 
do Grupo das Senhoras Espiri-
tas. 

— Uma série de conferências 
está já combinada, com desta-
cados oradores. Depois de 20 
de janeiro espers-se a visita dos 
confrades Emilio Msnso Vieira, 
Deputado Campos Vergsl, José 
Dias. dr. Jonny D->ln e outros 
oradorea, dando-se d divulgação 
da Doutrina um ritmo maia 
intenso. 

— Para o Dia das Mies pre-
para-se um novo Festival Llte-
ro-Musical. 

O festivsl realizado dia de 
Natal foi explêndldo. Mala de 
oltocantaa pessoas aplaudiram 
os números apresentados pelas 
criantas. 

Intenso, portanto, é o traba-

lho de divulgaçio e prática da 

Doutrina pela instituição que 

existência. 

José Peres G i s t e l h i i o 

Espiritai! 

. . . , . , „„ , £ chegada a hora das gran-
êste ano completará 30 snoa de d e , d e c i ( l õ e g . P o r tódg ® a r t e 

surgem movimento» espiritua-
listas objetivando arrebanhar 

J E S U S A. Okoniewski 

O Momento é de União 
A formaçfio de movimentos 

paralelos ou congêneres é con 
traproducente e dispersiva, 

A tU. S. E»., com 11 anos de 
trabalho assíduo em fsvor da 
uniformização e unificação da 
Doutrina Espirita, é, no Estado 
de São Paulo uma torça viva 
em tôrno da qual deverá gravi 
tar tôda a organização espírita. 

fi dever dos espiritas presti-
giar as sociedades e movimen-
tos atuantes antes de se cogitar 
da desfraldação de novas bsn-
deiras. 

O momento é de união e tra-
balho efetivo. 

Todo o apôio, pois, à União 
das Sociedade* Espiritas do Es-
tado de São Paulo. 
(Campanha de Esclarecimento do 

Departamento de Publicidade 

da *U. S. i 

Há dois mil anos foi pôsto p o r Deus, 

Um Cordeiro Sublime, sobre a terra. 

E os Anjos tocavam as trombetas t ã o a l t o , 
Q u e piLzeram todos os homens em sobressalto. 

Diziam êles: 

Esta luz tão forte e êstes toques de trombetas. .. 

Que será isso? 

Deve ter o nascimento de algum Profeta. 

E diante de tanta alegria que veio à terra 

Terminaram as brigas entre Fariseus e Publicanos, 

parou a guerra. 

Todos voltaram a olhar para o lado de Belém, 

d'onde partia a luz tão forte. 

Eis que acaba de nascer Jesus do ventre de Maria. 

O poder era tão grande que quem Nêle crêsse 

Não sentiria sede, fome, nem temeria a Morte. 

Tudo na terra, devido à irradiação, tremi". 

Chegaram os Reis Magos para O adorar, 

E os mais ricos objetos lhe ofertar. 

E cresceu o Cordeiro Sublime Jesus, indo 

nas Sinagogas avisando aos Fariseus 

que o Evangelho *Novj Revelação» txii pregar. 

E sofreu tôda sorte de perseguições' 

Da parte dos Essênios, Fariseus e Aneiõ»s. 

Indagavam-lhe « c o m que autoridade 

pregas isto?» 

«Quem ordem Te deu?» 

O meigo Cordeiro nada lhes respondeu. 

«Exigimos; uma resposta nos dai/» 
E Jesus lhes dlZ *D'Aquile que vim 

e p a r a Aquêle que vou, Meu Pai!» 

Ameaçaram-No com a prisão. 

Os Apóstolos, vendo a nuvem preta 

Pediam-lhe para d'ali fugir .. . 

Sorrindo, respondeu: 

«Têm que se cumprir as Escrituras dos Profetas .. .* 

Foi prêso, logo após levado ao Gólgota, 

onde foi crucificado. 

Os Fariseus deram demonstrações da sua ira 

acompanhados pela turba 

do povo ignorante, dando as mais 

vis demonstrações de maldade. 

O Divino Cordeiro, resignado, deu-lhes 

o exemplo da Sua humildade. 

E, n a hora da Sua morte, saiu-lhe 

da garganta a voz forte, 

abençoando aos algozes e seguidores Seus. 

E partiu para a Glória de Detis . . . 

Se hoje viesse como há dois mil 

anos veio, 

Para os novos Fariseus seria um 

tormento, e pa ra os bons, u m eateio. 

Mas os modernos Fariseus « os novos Judas, 

procurariam as horas mudas 

para O prender; 

e, a maioria do povo com sua maldade 

e moral porca, 

pediria aos Fariseus entregar-lhes Jesus 

para O colocar na tôrea. 

Mas os modernos Fariseus e os novos Judas, 

que percam esta vontade . .. 

Pois Ête virá... 
Mas em Espírito e Verdade. 

Nos Céus, as nuvens se ab r i r ão , 

Surgirá a Grande Luz! 

Os crentes cantarão « Hosana, 

Hosana a Jesus!» 

Virá, para separar os bodes das ovelhas, 

e mostrar aos Fariseus e novos Judas, 

Que o Bem venceu o Mal. 

E perdurará o cântico dos Fiéis, 

*Glória a Deus nas alturas, Paz na terra 

aos homens de Boa Vontade.» 

Eis o Hino vitorioso da Verdade! 

N O V A D I R E T O R I A 
A UNIÃO DA MOCIDADE 

ESPIRITA DE IBITINGA, nês-

te Estado, elegeu e »mpoasou 

sus nova Dlratnrla para o perio-

do administrativo do corrente 

ano, que ficou assim constitui-

da: Presidente: Aderson Godói 

Mariano; Vlce-Prealdente: haura 

Mateus; Secretário Gerai: Ney 

Ocon Braga; Tesoureiro: Mabel 

Arana? e Bibliotecário: Adll 

Sebastião Rodrigues. 

Nossos votos para uma prós-

pera geat&o. 

M a s c i n t e n t o 

Te moa o prazer de noticiar o ad-

vento do garöto EUïeu, na cidade de 

lUpolla. n í i t e Estado, a SI im De-

zembro p. paleado. 

Nosso» parabém ao« venturosos 

paia, confradea ar, OUvio Garcia a 

d . ' Virgínia Garcia, • ao garotinho 

deeejamna uma loa|a a proveitosa 

exlatêocia. 

as criaturas humanas para in-
fundir-lhes o conceito de suas 
verdadeiras responsabilidades 
no campo da espiritualização. 

A cada passo se nos defron-
tam agrupamentos os mais 
diversos, que de um modo ou 
de outro, procuram convocar 
o maior contingente possível 
de pessoas em tôrno de suas 
bandeiras. 

0 Espiritismo, dada a sua 
estrutura sfllidamente fundada 
sôbre o Vero-CriBtlanisino, 
aliada ás conquistas filosófi-
cas e cientificas qae lhe cor-
roboram os ensinos, ê o mo 
vimento que melhor está apa-
relhado para desempenhar 
um papel saliente, incompa-
rável no tempo e no espaço, 
no sentido de recolocar a hu-
manidade em seu verdadeiro 
roteiro. 

Nenhuma doutrina, no pa-
norama atual da Terra, está 
tfto adequadamente aparelha-
da como o Espiritismo para 
desenvolver êsse programa. 

Existem, atualmente, outros 
movimentos que estão, embo-
ra transitoriamente, empol-
gando um número considerá-
vel de criaturas. Isso se de-
va à intensidade de sua pro-
paganda e estftrço, porém, em-
bora a contragosto, vemos que 
estão contagiando até muitos 
espiritas, que desconhecendo 
n potencial latente que a Dou-
trina dos Espíritos encerra, 
se deixam fascinar por mo 
vimentos de superfície. 

Conquanto nfio ocorram pre-
juízos pelo fato desses seres 
se associarem a essas idéias, 
pois os que assim procedem 
continuam a ser espiritas, nfto 
deixa de ser lamentável 6s-
se procedimento pela circuns-
tância irrefutável de possuir, 
o Espiritismo, em grau muito 
mais elevado, tudo aquilo que 
êsses movimentos apresentam 
como Inovações. 

Os espiritas que meditarem 
•Abre as comunicações de 
espíritos elevadíssimos, como 
aquelas contidas no «O Evan 
gelbo. Segundo o Esp i r i t i smo 
verfto que a Terceira Reve-
lação é uma doutrina de ba-
se, com finalidades definidas 
p de caráter impostergável. 
E o movimento da atualidade. 

Como decorrência daqui lo 
que estamos afirmando, deve-
se deduzir que o estOrço que 
os espiritas estão ou venham 
a fazer no seio de outros mo-
vimentos, devem ser oonver 
gidos, exclusivamente, em fa-
vor da doutrina que nos nor 
teia. Não adianta querer abrir 
janelas quando o Espiritismo 
tem a chave da porta princi-
pal. 

Devemos intensificar a pro-
paganda da doutrina codifica 
da por Allan Kardec, em sua 
amplitude, e dal advirá a so-
luçáo de todos os problemas 
que angustiam o género hu-
mano. 

O grande mal, que retarda 
o ecfórço em' fsvor da ex-
pansão do Espiritismo, é c 
personalismo. 

Conhecemos, numa vlz lnba 
cidade, um confrade que, ape-
sar de ser cego de um Olho 
e possuir apenas um bravo, 
era um dos mais ardentes 
propagandistas da Doutrina 
Espirita. Mantinha dois pro-
gramas radiofónicos, colunas 
espiritas no jornal profano lo-
cal, fomentava conferências 
em centros espiritas e na praça 
pública, estas últimas radio-
tonizadas; passeatas, sessões 

comemorativas e outras tan-
tas at lvidadeB divulgadoras 
da verdade. 

A grande maioria dos espi-
ritas da cidade nfto concor-
dava c o m a circunstância dè • 
le encabeçar êsses movimen-
tos e nfto o apoiava. Se êle 
fazia realizar uma conferência 
em praça pública, os espiri-
tas nBo compareciam. Se pro-
movia passeata, outros asse-
veravam: «Nfto somos palha -
ços para andar pelas ruas 
acompanhado de banda de 
música». Nfio davam maior 
apreço aos seus programas 
pela rádio local e nfio con-
tribuíam para a sua manu-
tenção. Quando ele idealizou 
a lundacfto de um lar para 
crianças desamparadas, dis-
cordaram: queriam um alber-
gue. Km lace de tanta incom-
preensão, passou o nosso he-
rói a dar a sua contribuição 
à L.B.V. 

Eis um dbs aspectos nega-
tivos que devem ser extirpa-
dos do seio da doutrina. O 
Alto dissemina pelas cidades 
da Terra, crlaturaB que s&o 
vibrantes e que sfio conside-
radas de primeira linha. Os 
espiritas devem apolar êsseB 
elementos e nfto atravancar 
a sua marcha. 

Ponderou o Apóstolo Paolo 
que nem todos podem ser ca-
beça, mas que a cabeça 
precisa dos demais mem-
bros do corpo. Que aconte-
ceria se as pernas se negas-
sem a transportar a cabeça? 

Apoiemos todos os movi-
mentos de propaganda bem 
orientados. Nfto neguemos a 
nossa cooperaçfio para que 
nfio venhamos, um dia, a nos 
defrontarmos com o terrível 
evento de estarmos pelejando 
contra o próprio Cristo, que 
em sua bondade e amor, nos 
enviou o Consolador Prome-
tido - o Espiritismo, cuja mis-
são principal 6 aquela de res-
taurar, em seua devidos luga-
res, tudo quanto Êle nos en-
sinou há quase vinte séculos 
e ainda de noa dar outros en-
sinamentos por acréscimo. 

Oremos e vigiemos. 
PAULO ALVES DE GODÓI 

Quando fizeres um dis-
curso, procures falar pou-
co e acertadamente. A abun-
dância de palavraa te exgota 
e te expõe ao ridículo da 
tratares aasuntos que desco-
nheces! O multo falar tem 
também o inconveniente 
de cansar os que te escu-
tam, noa quais se produzi-
rá uma congestão literária 
que os afastará, no futu-
ro, de melhores oradoreal 
Que pode haver de mais 
horrível que a prolixidade, 
nesta época de corridas 
em que vivemos? Escuta 
o autor da Imitação de 
Cristo: «Se te for licito e 
conveniente falar, dlze sò-
mente c o i s a s que edifi-
quem'. Medita no maravi-
lhoso dom da palavra. 

• Por tuaa pelavas sereis 
condenados e por tuaa pa-
lavraa sereis justificados», 
disse Noas* Senhor.» A pa-
lavra è de ouro, o silên-
cio é de ouro» ensinavam 
os antigos. «Em boca fe-
chada não entram mós-
ca»».. . iUm s i l e n c i o s o 
e n t r e s á b i o s é um 
sáDio» . . . 

Jorge Ttodoir.iro de Sotua 
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AS P R O F E C I A S DE R A M A T I S 
N&o sfio desconhecidas doe 

estudiosos as protecias do Es-
pirito de Ramatis, psicogra-
ladas pelo médium Hercllio 
Maes e enfaixadas no livro 
«Mensagens do Astral». Se 
suas revelações arrojadas só-
bre a chegada dos tempos en-
contraram, de um lado, terre-
nhos opositores, que classifi-
caram de exóticos os concei-
tos expendidos, a respeito da 
maneira pela qual se opera-
rá o saneamento moral do 
nosso orbe, a tlm de ser ele-
vado à categoria de mundo 
regenerador, de outro lado 
há quem aceita como lógicos, 
sensstos, coerentes e proce-
dentes os princípios esposa-
dos por ésse Espirito altamen-
te evoluído, como teremos de 
assim classificá-lo, porque «pe-
lo fruto é que se conhece a 
árvore». 

Nós somos daquéles que 
admitem a revelação de no-
vas verdades ao mundo e re-
conhecem como autenticas as 
promessas de Jesus, princi-
palmente a que se referia à 
vinda do Consolador para nar-
rar-nos tudo quanto o Mestre 
n&o pôde narrar numa época 
bastante primitiva. Lançamo-
nos, por isso, no trabalho pes-
quizador, para encontrar a 
continuação dos relatos liga-
dos ao palpitante assunto da 
sepsraçfto do «joio e do tri-
go», dos «bodes e das ovelhss». 

Graças a esse estArço e 
auxiliados naturalmente pela 
espiritualidade, pudemoB to-
mar conhecimento de algu-
mas notas jornalísticas, muito 
úteis a todos nós cujos espí-
ritos anseiam descobrir a ver-
dade, pela relação profunda 
que apresentam com os fatcs 
anunciados por Ramatis, oito 
anos antes da publicação das 
atuais noticias. 

Eis as noticias que encon-
tramos nos jornais: «O Jornal», 
do Rio de Janeiro, de 19-8-58 
s «O Diário», de Belo Hori-
zonte, de 20-8-58, e «O Esta-
do 3« São Paulo», de 7-9-58: 

«Novo satélite na Constela-
ção do Cisne. Moscou, 19 - A 
descoberta de um satélite des 
conhecido, da dupla estreia 61, 
da Constelação do Cisne - tal 
o objeto de uma comunicação 
apresentada nesta capital pe-
lo cientista soviético A. Deu-
tscb e pelo astrónomo ame-
ricano K. Strand. Perante a 
Comissão do Congresso de 
Astronomia encarregada do 
estudo das estréias duplas, os 
dois especialistas anunciaram 
a sua descoberta feita depois 
de minuciosas e longas obser-
vações. Consideram eles que 
o satélite que se v6 evoluir 
so redor de um dos dois cor-
pos, formando a dupla estre-
ia, se assemelha a um grande 
planeta cuja massa é dez vezes 
maior do que a de Júpiter.» 
(O grilo 6 nosso). 

«O desaparecimento das 
ilhas situadas nas regiões po. 
lares - Moscou, 6 - Anuncia 
a agência Tass que a cole 
tánea de estudos científicos 
«Problemas Árticos» acaba 
de publicar um certo núme-
ro de comunicações feitas por 
especialistas 'soviéticos em 
questOes polares sibre o desa 
parêcimento dai ilhas dessa re-
gião e sóbre o aquecimento ge-
ral dessa paru do mundo. O 
prof. J . Hakltel (az uma aná-

lise bastante pormenorizada 
do fenômeno de destruição 
completa que tem atingido 
numerosas ilhas, como a Dio-
mida, descoberta em 1739 pe-
la navegante russo Dimitri 
Paptev, e que foi avistada pe-
ls última vez em 1761. Se-
gundo o cientista soviético, 
ésse «prooessus» relativamen-
te rápido se explicaria pela 
presença de águas mornaB, 
de lortes correntes e pelo 
derretimento das massas de 
gêlo acumuladas.» (O grito é 
nosso). 

Inegâvelmeute, estamos noa 
aproximando do tim dos tem-

pos preditos por Jesus, que 
frizov: «Passará o céu e a 
terra, mas das minhas palavras 
não paBsará um «ó til que 
não seja cumprido». E o fim 
dos tempos não ssrá o tim do 
mundo, segundo supõe boa 
parcela da humanidade. Deus 
não deBtruirla a sua obra pa-
ra operar as necessárias trans-
formações. Outros processos 
emprega com a eficiênc<a ia-
dispensável ao bom êxito do 
plano regenerador. Se na ca-
sa de nosso Pai há outras 
moradas, entre as quais se 
inclui essa que. singrando o 
Infinito, se avislnha da Terra, 

No Templo de Barsanulfo 
— Pereira Brasil — 

Eurípedes, presente! Aqui me tens 
Portas a dentro dêste teu colégio 

Onde, pontual, vim recontar os bens 
Que na terra espalhaste, humilde e régio. 

Nada te posso dar, no entanto, vens 
Ao meu encontro, como privilégio 

Que me concede o Céu, onde detens 
As virtudes cristãs de um ser egrégio. 

De mim só o que recebes aão pedidos 
De amparo nj> roteiro que percorro 

Entre provas de lutas e gemidos. 

Entretanto, de ti tudo me dás 
Em caridoso e fraternal socorro 

De inspiração, de amor, de luz, de pazt 

(Escrito durante a solenidade «ORAÇÃO DA SACDADEi. dentro 
do Colégio -Allan Kardec». em Sacramento, quando do aniversá-
rio do desencarne de Eurípedes Barsanulfo, em 1 de novembro \ 
de Í96HJ. 

há sempre possibilidades de 
sermostransleridos para aque-
la com a qual mais se sinto-
niza a nossa rebeldia e infe-
rioridade, para não ficar com-
prometida, pela nossa obstina-
ção no mal, a aacens&o do 
planêta onde estamos reen-
carnados. 

Os mundos que nos servem 
de hsbitações, assim como os 
espíritos, estão sujeitos à lei 
do progresso. Santo Agostinho, 
em comunicação dada em Pa-
ris, em 1862, j á dizia: «Segun-
do aquela lei - do progresso 
- êste mundo esteve material 
e moralmente num estado in-
terior ao em que boje i e acha 
e se alçará sob esse duplo 
aspecto 8 um grau mais ele 
vado. Cie bá chegado a um 
dos seus períodos de trans-
formação, em que, de orbe 
expiatório, se mudará em pla-
nêta de regeneração, onde os 
homens serão ditosos, porque 
nêle imperará a lei de Deus». 

Multo pacientemente aguar-
dou o Poder Superior a de-
finição das nossas atitudes e 
está positivado que Be depen-
der da nossa melhoria a pro-
moção da Terra, milênios sem 
conta terão que ser aguarda-
dos para a concretização dos 
planos divinos. Por Isso é que, 
segundo foi profetizado, está 

em andamento o trabalho de 
seleção. Os acontecimentos 
Inevitáveis, diârlamente cei-
fando milhões de vidas, que 
serão joeiradas no instante 
preciso, para cada uma rece-
ber a classificação de acórdo 
com o que semeou, atestam 
o inicio das dóres. muito bem 
abordadas pelo Espirito de 
Ramatis que. não obstante as 
opiniões contrárias, apresen-
tou solução satisfatória para 
um problema de vital impor-
tância para todos nós, sujei-
tos como todos nos acbamoe 
aos Imperativos da lei do pro-
gresso. 

Caminhamos, irmãos, para 
o ocaso da vida material. £ 
justo pensarmos em cada mo-
mento da nossa existência 
material no destino que nos 
está reservado. Seremos tra-
gados pelo planeta que se 
avislnha da Terra? Nossos 
aios bons hão de permitir que 
nos coloquemos à direita do 
Pai, ocasião em que ouvire-
mos a determinação patsrns: 
•tomai posse do reino que vos 
foi preparado dêede o principio 
do mundo», se soubermos pra-
ticar a caridade incondicio-
nalmente aos mais pequeni-
nos dos nossoB irmãos 

Jesé Vieira 4» Reséria 

Posições Seguras 
Perdoe, ainda agora, ao vizinho. 

Amanhã voei poderá ter 

constrangido a mudar de resi-

dência. 

Casamento de Andréa e lacíades (Boa Esperança) Igreja de Cristo 
Antes da Prece da I rmã Eu-

lália, no Centro Espirita «Ami-
gos na Dor», de Boa Espe-
rança, o sr. J oão Correa Vei-
ga proferiu, entre outras, as 
seguintes palavras: Participa-
mos, com o mais intenso jú-
bilo espiritual e com a mais 
vibrante ufania, dêstes mo-
mentos, durante os quais to-
dos buscamos as bênçãos de 
Deus e do Alto para um ca-
samento cristão. 

Todos que acompanham a 

evolução da Humanidade ve-

rificam que está nosso Plane-

ta vivendo um período de an-

gústia. de inquietação, de cri-

se geral, sobretudo de crise 

espiritual aguda de transição 

para uma NOVA ERA. £ que 

estão chegando os tempos pro 

féticos em que se haverá de 

concretizar o ideal sublime 

de Cristo de «um só rebanho 

para um só Pastor». O reba-

nho, por certo, de todos os 

cristãos genuínos, de todos os 

seguidores da Doutrina de 

Cristo, que estejam partici-

pando dos vários ramos ou 

várias religiões s denomina-

ções em que se dividiu o Cris-

tianismo e também participas 

do das outras religiões n ão 

cristãs, cojos sentimentos e 

vida atinam com o Cristlanis 

a o Cósmioo ds Jesus. O re-

banho daquelas ovelhas que 

procuram ouvir s viver a pa-

lavra do Pastor Máximo do 

Planêta, que 6 Jesus, o Cris-

to de Deus. Para tanto vemos 

e sentimos qae se intensifi-

esm esforços e trabalhos pa-
ra ali jar do homem e do mun-
do, o sectarismo, o fanatismo, 
o dogmatismo, a intolerância. 
Pensadores, filósofos, lideres 
e dirigentes de grandes reli-
giões, de Importantes doutri-
nas e filosofias ds Terra lu-
tam por êsse ideal, organi-
zam-se, promovem campanhas, 
entendimentos e intercâmbio 
espiritual. Em nosss Pátria 
também existem esforços e 
atividades grandiosas em tal 
sentido. A Legião da Bos Von-
tade, comandada no plano mB-
terlai por Zarur e no plano 
espiritual por Francisco de 
Assis, constitui um atestado 
eloquente do que vem acon-
tecendo nãsse campo subli-
mado da confraternização re-
ligiosa. 

A nosss Religião, a religião 

espirita, que é aquele cristia-

nismo puro e original dos 

Evangelhos, do Novo Testa-

mento e dos primeiros sécu-

los, ssm complicações ritus-

llstlcas, dogmáticas e teoló-

gicas sintetiza tudo quanto 

de melhor existe para con-

cretização daquêle Ideal. Só 

ela, com seu universalismo, 

identificando plenamente o 

AMOR I N C L U S I V I S T A de 

Deus e de Cristo, apresenta 

para todos os credos 

GRANDE SÍNTESE maravi-

lhosa, libertadora, para a so-

lução do problema religioso, 

para a v ivenda e a compreen 

são exata desse Ideal ds Cris-

to. E o casamento, o CASA-

MENTO cristão, realizado na 

compreensão dessa Verdade, 

na compreensão do que esta-

tue o Novo Testamento, é e 

será sempre um magnifico Is-

tor, uma poderosa alavanca 

dêsse Ideal. Jesus sempre vi-

veu e sempre ensinou uma 

religião de simplicidade, uma 

religião interior, uma religião 

no LAR e em FAMÍLIA, uma 

religião que 6 vida s alimen-

to para o homem em essên-

cia e substância, para o ho 

mem-alma, o homem esplrltv. 

A concepção de Igrejs apre 

sentada por Jesus no Novo 

Testamento ê a da Igreja ou 

auemb lé fa universal (Inde-

pendentemente de rótulos ou 

denominações) dss pessoas 

que lhe seguem e vivem os 

ensinamentos, as verdsdes 

que difundiu e demonstrou, 

sobretudo a grande verdade 

da Imortalidade e da Evolu-

ção ou salvação universal de 

todos os homens, de tõda a 

Humanidade. Então para Cris-

to e para o Evangelho o ho-

mem j á começa sendo em si 

mesmo uma Igrejs, porque o 

bomem é uma alma imortal, 

dentro de um templo que é 

o seu corpo, como esclarece 

Paulo de Tarso. Ema Igreja 

se amplia com o casamento, 

com a constituição de um lar, 

de ums família. A felicidade 

no casamento dependerá sem 

pre da compreensão e ds vi-

vência da Doutrina ds Jesus. 

Contemple o» olhoa [daquêles 
que peregrinam consigo no cami-
nho de cada dia. 

Existem nêles os dolorosos 
r ef I s i o i de m u i t a an-
gústia aguardando-lhe amparos 
compreensão. 

x x x 

Colabore com aquiles que re-
clamam, em voz alta, o concur-
so alheio, todavia, não se esque-
ça de servir aos sofredores silen-
ciosos. 

Hi muita a/liçdo que nunca 
chega â tona da bóca. 

x x x 

Escreva,'ainda hoje, aos cora-
ções que você possa beneficiar 
com a palavra fraterna. 

Ninguém permanece com as 
mesmas necessidades por muito 
tempo. 

x x x 

Caminhe seguro na direção 
da própria consciência. 

Se a paz fornece a plenitude 
do reconfòrto, só a consciência 
tranquila consegue derramar 
essa bênção. 

x x x 

Lembre-se de que se a hora 
próxima t a luz que seus olho« 
ainda não vêm, depende de vo-
ei contemptó-Ia com alegria. 

O «depois» germina do «ago-
ra». 

A n d r é L u i z 

IP tc l » » recebida pelo a U l n Wal-
do Vieira, na oatle de I / » ' tS . em 

Uberaba.) 

Albergue Noturno 
I n * mndal ldadr d r sv-

s i s l f i d a «ll«aa da ce-

* spcr i f â f l de M a s * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - alto neata 
cidade á rua José Marquea 
Garcia n°. 18S, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia meneai 
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A C A R G O D A M O C I D A D E 

CLUBE DO L IVRO ESPIRITA 

Foram sorteados, no mê« de dezem-
bro p. passado, os sócios: Osmar Toz-
zi, Maria C. Puglia, Genésio Marti-
niano, Agnaldo Branquinho e Eurí-
pedes Marini. 

NOTAS SOC IA IS 

Em Guaratinguetá, onda está re-
sidindo, Terezinha Silva, que por vá-
rios anos prestou sua colaboração à 
MEF, contraiu matrimônio com o 
jovem Olney.dsquela cidade. O acon-
tecimento teve lugar no C.E. «Amor 
e Luá», em 21 de dezembro p.p. 

parlamentos da Mocidade, bem como 
o Catecismo sob a direção do G'ê-
mlo Espirita de Franca. Também a 
assistência espiritual que veir. sendo 
mantida pelo Culto de Aasiatência 
se instalará no novo prédio. 

N O S S O L A R ESPIRITA 

O responsável por esta Secção te 
ve oportunidade de visitar as obras 
do Nosso Lar Espirita - casa desti-
nada a abrigar meninas abandonadas. 

O enorme prédio, em íorma de 
«U», abrigará cem menins3. Os tra-
balhos ae processam ativamente e, 
Be oa recursos necessários ao seu 
término não forem negados pelos 

Registramos oa noivados: da juven-
tlna Sarah Vilaça com o jovem Moa-
cir Bastos; do mefiano Silvestre Coe-
lbo, diretor do SAN, com a juventi-
na Marllda Ferrante. 

À todos, as felicitações da MEF. 

FESTA D A F R A T E R N I D A D E 

A Mocidade realizou, no dia 31 de 
dezembro último, a Festa da Frater-
nidade, tendo como local o Educan-
dário Pestalozzi. 

As festividade« tiveram inicio às 
21 horas, com a posse da nova dire* 
toria da MEF, seguindo-se a soleni-
dade de integração de dezessete neó-
fitos e homenagem aos juventinos 
aniversariantes do mês e aos for-
mandos. Após ocupou a tribuna o 
jovem Marino Ferreira de Menezes, 
de S . Joaquim da Barra, que profe-
riu magnifica palestra, abordando 
assuntos palpitaotes da doutrina, 
ressaltando a responsabilidade do 
moço espírita face aos pròbiemaa que 
afligem a humanidade no momento. 
Essa reunião conttfu com vários nú-
meros de música, encerrando-se com 
o bino cPaz e Alegria*; após seu 
encerramento foram servidoa salga-
dos e guaranás ses presentes. A Fes-
ta da Fraternidade chegou ao seu 
fim, já nêste ano novo, entre troca 
de abraços e desejos de venturas no 
decorrer do ano que sé iniciava. 

NEÓF ITOS 

O quadro social da MEF foi au-

mentado com a integração de de-

zessete neófitos. Os novos mefianoa 

são: Alcione Gaspar Martins, Edna 

Maria Gomes, Lina Maria de Jesus, 

Ercílio Manoel Paiva, Paulo Alves 

Ferreira, Guálter de Almeida Jr. 

Maria Alvea da Si lva, Carlos Bernal, 

Antonio Nicodemos de Souza. Tere-

zinha Cintra, Eurípedes Nallni, Cleu-

aa Silva, Joaé Ramon Ribeiro. Saulo 

Engrácia, Lourde8 Nunes de Olivei-

veira, Alice Matias Bernai e Idê 

Inácio. 

A N O V A SEDE 

O Centro Espirita 'Esperança e 
Fé», que é também a séde da MEF, 
será inaugurado dentro de poucos 
dias. 

Al i serSo instalados os vários d«-

que oa podem dar, dentro de um ano 
eatarô concluída mais ursa casa cris-
tã, que será o lar daa crianças que 
vivem ao abandono. 

N O V O D IRETOR 

O SAN - Serviço de Aaaiatência 
aos Necessitados, tem novo diretor: 
o juventino Silvestre Coelho . dedi-
cado «caravaneiro»; para os cargos 
de tesoureiro e secretário foram no-
meados oa juventinoa José Eurípe-
des Barbosa e Eurípedes Bonlnl, tam-
bém esforçados membros da Cara-
vana da Fraternidade «Auta de Sou-
za». 

Com o mencionado «trio», não há 
dúvida: o SAN está bem amparado. 

Reiim* » KP sib 1* 6t, w Z8-3-M2 — too M I HC. sab 1 ° 16-130, tu 0-}-» 

Franca, (Est. de Sio Paulo) 15 de Janeiro de 1959—:-

NOSSA Q U I N Z E N A 
VISITA D O C O R A Ç Ã O 

Recebemos a agradável e incenti-
vadora viaita do «Vovô» Aristide» 
Nery, uma das robustas escoras do 
Espiritismo em Igarapava, nêste esta-
do. O querido companheiro Aristides 
Nery visite u-noa, em companhia de 
seus dileto» filhos Dr. Ayres Nery, 
brilhante advogado do Eatado, que 
se fez acompanhar de sua digna 
consorte sra. Ceila Nery. Ainda essa 
caravana fraterna esteve integrada 
por auaa diletas filhas Profas. Altair 

Bendita Inocência 
— Vozinha quem fez a luz, 

as estréias, o céu, o mar? 

Indaga u' infante a sonhar 

Fitando a longe amplidão... 

C o m sáb ia voz que conduz 

Responde, a velha bondosa: 

— Foi Deus com mão carinhosa 

Para ornar a Criação. 

J O Ã O DE DEUS 

Psicografada pelo médium Divaldo 
Pereira Franco, 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - MA IS UMA TENDA RE 

T R A B A L H O — Inaugurou-se dia 28 
de dezembro último, na cidade de 
S8o Joaquim da Barra, (»Centro Espi-
rita «TECLA GONZAGA» , cujo 
êxito devemos ao trabalho dinâ-
mico de Maria Luiza Gonzaga. A 
sede deaaa entidade está situada na 
Rua Mato Grosso s/'n. possuindo bem 
amplo saião e auditório para os tra-
balhos a que se propõe aeu progra-
ma doutrinário-evungélico. O ato inau-
gural contou com diversas represen-
tações, tendo nessa ocasião ocupado 
a tribuna, para cujo encargo fora con-
vidado, nosso redator José Russo. 
Falaram ainda o jovem propedêuta 
Marino Ferreira de Menezes, Agne-
lo Morato, Antônio Boiognesl, êste 
últ imo Presidente da UME local. A 
parte musical esteve animada pelos 
jovens Alcir Orion e Carlos Ibaê 
Morato, elementos da Mocidade Es-
pírita de Franca. A mesa diretora 

Centro esteve composta com os se-
guintes elemeDtos: José Russo, An-
tonio Bolognesi, Albano Ribeiro, Eli-
fas Carrijo Malta, Sebastião Luifc 
Corrêa, Osório Francisco Garcia, 
Marino F. Menezes. Joaquim Ribei-
ro Mendonça, dr. José Teodoro de 
Figueiredo, Virgolino Nascimento, 
Caetano Russo, Abraão Mauad, da. 
Maria L. Gonzaga e Maria Buzzi. 

Essa tenda de trabalho, da qual 
muito se espera em realizações, es-
tá adesa à União Municipal de S. 
Joaquim da Barra. 

2 SANATÓR IO ESPIR ITA DE 
UBERABA — Conforme noticia-
mos, cercou-se de in^erêsse e apre-
ço a festa comemorativa daa Bódaa 
de Prata dèa«e conceituado hospital. 
Fundado em 1934, tem cumprido 
sempre seu programa de trabalho?, 
•l iando a medicina às orientações cie 
curas espiritistas. Ê diretor adminis-

que orientou a sessão inaugural do trativo dêsse nosocómio o sr. Arlin-

Natal na Casa de Saúde «Allan 
Kardec», de Franca, E. S. P. 

Não podíamos deixar de partici-
par aos que colaboraram no Natal 
dos internados, e que foram tantos 
e de tantos lugares que enviaram 
valioso óbulo, atendendo ao apêlo 
através de listas, e ao mesmo tem-
po, apresentar nosso agradecimen-
to em nome da Fraternidade hu-
mana. O Natal dos internados de-
correu como sempre, numa atmos-
fera de paz, alegria e tranquilida-
de. Durante o dia o hospital fran-

Da. Josefina Moline Alves 
Por noticias que nos foram 

enviadas de Rancharia, S. Pau-
lo, soubemos do desencarne, 
na Capital Paulista, dia 26 de 
Dezembro pp., aos 58 anos de 
idade, dé nossa estimada confrei-
ra, d.8 Josefina Moline Alves. 

Essa bondosa irmfi, rtn tôda 
sua trajetória pela vida, foi 
modêlo de virtudes verdadeira-
mente cristãs, quer no seio de 
seus f a m i l i a r e s , ou na' 
sociedade ecn que era tida co-
mo figura imprescindível. 

Espirita de alicerçadas con-
vicçSes, foi uma pioneira do 
espiritismo em Rancharla, mui-
to principalmente pelo socôrro 
prestado a doentes, necessita -
dos em geral e a órflos desam-
parados, tornando aeu lar, ape-
sar dos parcos recurso» finan-
ceiros de que era dotada, num 
verdadeiro orfanato, que ara 
dirigido pelo seu coração meigo 
e fraterno. 

Foi uma daa fundadoras do 
Centro Espirita 'Antonio Luiz 
SaySo», o primeiro a ser fun-
dado em Rincharia, fazendo 

parte, também, da diretoria de 
«Casa do Pedrinho», destinada 
ao amparo de menino* órfãos, 
instituição essa que não é de 
caráter espirita. 

Como Representante d ê s t e 
Jornal, deixa aquela confreira 
uma grande fôlha de serviços 
prestados, pois apesar de seus 
inúmeros afazeres, ainda olhava 
com carinho e desprendimento 
para êsse cargo qu» sempre de-
sempenhou com proficiência • 
agrado. 

Ao registrar anos esta nota, 
queremos levar nossa solidarie-
dade cristã a todos seus fami 
liares e confrades que sofreram 
com essa s-paração e choram 
a partida dessa i rmi que, cum-
prida sua tiereta, volta novamen-
te ao mundo espiritual para re-
fazer suas fôrças para novas 
empreitadas na estrada do Se 
nhor. 

Á e la e n v i a m o s nossas pre-

ce« d e desped ida , e pa ra q u e 

des f ru te de me rec i d o descanso 

e m aua n o v a c o n d i ç ã o d e v i da . 

queou suas portas à visitação ge-
ral. Ao almoço, duas centenas de 
criaturas em roupas do mingueiras-
confeccionadas em grande parte 
pelas mulheres internadas, num 
atelier no próprio estabelecimento, 
marcou um ponto alto na felicida-
de daquéle dia consagrado a Jesus. 
Houve fartura de tudo Os donati-
vos recebidos da alma generosa de 
confrades e amigos ie fora, e diga-
mos com justiça e respeito, até mes-
mo de irmãos de outras correntes 
religiosas contribuições foram re-
cebidas. Foi um dia cheio de ínti-
mas e reais alegrias. As despesas 
foram grandes, porém, a renda co-
briu todos os gastos, e ainda uma 
sobra fòra distribuída aos que nos 
solicitaram um preietUe de Natal, 
irmãos de oufrni hospitais que 
também não podem suir para 
festa da fraternidade cristã. 

Esta nota trtso, acima de tudo, 
renovar os nossos agradecimentos 
aos que receberam listas e nô-las 
devolveram com o produto conse-
guido. A todos declaramos que não 
houve pequenas (plantios, tôdas fo-
ram valiosíssimas, porque cada um 
enviou o seu óbulo. a exemplo dos 
iHntens daquela viúva dos arredo• 
res de Jerusalém, tirado talvez das 
próprias necessidades. Saibam to* 
dos que a aplicação foi justa e In-
legra ao objetivo solicitado. 

À noite houve um a sessão na qual 
assistiram, como de costume, qua 
se todos os internados, ocasião em 
que demos graças a Jesus pela 
realização de seu natalício, confor-
tando aos setts amiguinhos predi-
letos que são os sof redores. 

Que Jesus retribua em bênçãos de 
f,aude. pai de consciência e luz de 
espírito, a todos que colaboraram 
para tão grande festividade uni ver-
sol. Não deixaremos de implorar 
a Jesus a sua assistência aos que 
procuram amar aos semelhantes, 
bem como A tt)da a família huma-
na peregrinando na senda da evo-
lução. 

JOSS RUSSO - Provador 

do José Evangelista; Diretor Clínico: 
dr. Inácio Ferreira e Enfermeiro Che-
fe, o sr. Manoel Roberto da Silva. 

3 - F E D E R A Ç Ã O E S P I R I T A 
B R A S I L E I R A - Dêsde Agôsto de 
1958 está com seu novo corpo dlre-
tivo a Casa Mater do Espiritismo 
no Brasil, cuja eacolha recaiu aóbre 
diversos membros credenciados pelo 
trabalho em favor da Doutrina Con-
soladora. Continua na Presidência 
da FEB o preclaro e austero bata-
lhador dr. Wantuil de Freitas e a Se-
cretaria ficou sob responsabilidade 
do confrade Artur da Silva Araujo. 

4 - EM FRUTAL - Eatado de 
M I N A S — A Mocldede Espirita des-
sa localidade empossou na aede do 
Centro Espirita « B E R Ç O DOS HU-
MILDES» , dessa mesma cidade, os 
elementos que foram eleitos para 
compor sua Diretoria no biênio 58-
59. Está na presidência dessa entida-
de o jovem Ailan Kardec Nunea de 
Freitas e como secretário o moço 
Walter Leonel da Costa. 

5 - M O C I D A D E ESPIRITA «O-
R O Z E L I N A DE MOURA»-Essa preá 
tiglosa agremiação de moçoa espiri-
tas, sediada em Novo Horizonte, nês-
te Estado, está com SUB nova dire-
toria para seu programa diretivo de 
novembro de 1958 a novembro de 
1959. A presidência recaiu no jovem 
Nelson Floriano e a secretaria está 
s ob o encargo de Raul Pereira Le-
mos. 

6 - O C E N T R O ESPIRITA «TE-
CLA G O N Z A G A » — recentamente 
inaugurado em São Joaquim da Bar-
ra, está coro sua Diretoria organiza 
da com os seguintes obreiros: Presi-
dente - Maria Luiza Conzaga; Vice: 
da. Maria Buzzi; Secretários: Etiel 
Parada e Clélia Lsmbrin l da Silva; 
Tesoureiros: Santo Zezl e Amélio 
Vilanl. CONSELHO : Abraão Mauad, 
Abner Parada e Mário Venturon. 

1 - D K C L A R A Ç A O DE UTILI 
D ADE P Ü B L I C A - O Projeto Lei 
no. 1529, aprovado em diacuasfio na 
Assembléia Legislativa de nosso Ea-
tado e que foi apresentado pelo egré-
gio Deputado dr. Guilherme de Oli-
veira Gomes, recebeu o parecer final 
da Redação, que tem a seguinte pro-
posição: «E declarado de utilidade 
pública o CENTRO ESPÍRITA tES-! 
PERANÇA E FE>, com aede oa ci-
dade de Franca. Entre oa componen-
tea da referida comiss&o salienta-se 
o querido confessor daa causas jus-
tas doa humildes — Cid Franco. 

8 — E S P I R I T I S M O - f i o titulo 
de um opúsculo que noa foi ofereci-
do pelo Prof. Gonçalo D 'Amar Fer-
reira, no qual pretende-ae fazer In-
trodução ao estudo d® espiritualidade 
com conaideraçSes interessante« so-
bre princípios e conceitos da Dou-
trinr Espirita. O referido trabalhe é 
apresentado por Alex de Rocbester. 

9 — C O N G R E S S O ESP IR ITA KM 
LONDRES - Acha-se em intenso 
preparativo o grande Congreaso In-
ternacional Espirita, que dever-ae-á 
realizar em 10 de setembro de 1960 
na Capital da Inglaterra. Patrocina-
rão o referido certame a União Es-
pirita Nacional e Associação Espiri-
ta d« Marylebaoe. As assembléia* 
possivelmente serão realizadas no 
«Royai Festiva Haal» de Londres, 
prevendo a atiro acomodação para a 
numerosa assistência que se tem in-
teressado vivamente pelo Espiritismo 
nessa Nação. 

e Avany Nery e do motorista, ami-
go Ati lio. 

DESENCARNE 

Fez sus passagem, em S. Paulo, o 
estimado irmão Alípio Couto, ele-
mento de valor ligado a diversas 
atividades doutrinárias da paulicéla. 

O prestável Prof. Al ipio foi com-
panheiro Intemerato de dlvertos ex-
perimentadores da prática eapirita 
e participou ativamepte doa traba-
lhos extraordinários do médium Lu iz 
Parlgot e outros. Registamos aeu 
desenlace com a vibração voltada 
para seu espírito e, ao tempo em 
que, por dever, cabe-noa enviar aoa 
seua familiares nosso abraço de fra-
ternidade, esperando todos êles si-
gam sempre o exemplo do aeu velho 
e inestimável chefe. 

XI I CONCENTRAÇÃO KM BAUf tC 

Continuam os trabalhos preparaU-
vo8 para a realização da X I I CON-
C E N T R A Ç Ã O DE M O C I D A D E S ES 
P lR ITAS EM BAURÜ , nêate EaUdo. 
cuja ocorrência será nos dias 27. 28, 
29 e 30 de março, quando da Sema-
na Santa. As principais atividades a 
serem levadas a efeito nêaae certa-
me são as que ae enumeram adian-
te: 1 • Teses aóbre oa temas: a) «Ba-
ses Científicas da Reencarnação» 
b) «O Perispírlto em seua aspectos 
Filosóficos e Cientificoa»; c) «O E8-
piritlsmo e a Reforma Moral»; 2 -
Mesas Redondas, em cujos simpósios 
serão discutidos assuntos: a) Educa-
ção e Evangelização da Criança; b) 
Assistência Social (Neaaa Concentra-
ção serão tratados assuntos referen-
tea à assistência social, da criança) 
3 - CONCURSOS : Peças Teatrais 
Musicar, Oratória. Feram escolhidos 
os aeguintes temaa para easa parte 
oratória: 1 - O Espiritismo como 
Ciência; 2 - Demonstração da So-
brevivência; 3 - Animismo e Espiri-
tismo; 4 - Oa Fenómenos de Hydea-
vllle; 5 - Mesas Girantes e o Espiri-
tismo; 6 - Deus e o Infinito; 7 - Plu-
ralidade doa Mundo*; 8 • Justiça da 
Reencarnação; fl - Livre Arbítrio; 

10 - Duração daa Penaa Futuras; 
11 - As Três Revelações; 12 - Nin-
guém Poderá Ver o Reino de Deus 
se Não Nascer de Novo; 13 - O Con-
solador Prometido; Fora da Carida-
de não há Salvação; Sêde Perfeitos 
como o Vosso Pai Celestial, além 
de outros assuntos. 

A P O S E N T A D O R I A 
Por Decreto do sr. Prefeito Muni-

cipal. em data 21 de dezembro últi-
mo, foi aposentado do Cargo de 
Fiel de Tesoureiro da Prefeitura de 
Franca, nosso distinto amigo ar. Pe-
dro de Oliveira Ramoa. 

Congratulamos com êsae honesto 
servidor que durante longos anos 
sempre se houve na confiança da 
seua colegas de serviço, e completou-se 
em atividade pars merecer aua justa 
apoaentadoria. 

IV CONCENTRAÇÃO DK MOCIDA-
DES DO NOROESTK DK 8. PAU-

L O 

Inicia-se em data de hoje, na ci-
dade de Araçatuba, mais outro im-
portante movimento do moço espiri-
ta. O programa elaborado pelo Con-
aelho Diretor da referida Concen-
tração é doa maia animadores em 
referência à confraternização da to-
dos. 

O certame terá duração até o dia 
18, domingo próximo e, ua tribuna 
do maamo deverão falar os oradores 
já escalados: Dr. Hernâni Santana. 
Carlota Steagall, Prof. Apolo Ol iva 
Filho a dr. Wilaon Ferreira de Maio. 

C O N V I T E 
De acòrdo com o Artigo 

16.0, par&grafo l.o, tlcam con-
vidados todoa oa aócloa efeti-
vo» da Cata de Saúde 'Al lan 
Kardec», para comparecerem 
na aede da fundaç&o, dir 25, 
domingo, i a 14 boraa, para 
tomarem conhecimento do Re-
latório, Balanço e Contas re-
ferentea ao ano findo de 1968. 

Paulo Caleiro, 
l .o Secretário 
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